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Poemas chineses
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Considerado o maior dos poetas chineses, Li Bai (Li Pó) (701-762) viveu 
na dinastia Tang, a era de ouro da poesia chinesa. São atribuídos a ele mais de mil 

Sobre a tradução:

O professor Chiu Si-Yuan traduzia diretamente do mandarim enquanto 
Alberto Marsicano e Chiu Yi Chih aprimoravam no português. Apresentamos 
aqui três versões de dois poemas de Li Bai. Outras versões desses dois poemas 

sendo elaboradas e possivelmente serão publicadas no nosso livro de antologia 

poema? Após conviver anos com o grande mestre tradutor Haroldo de Campos1, 
e traduzir Blake, Wordsworth, Shelley e Keats com o virtuose John Milton, pro-
fessor titular da USP, Alberto Marsicano chegou à conclusão de que não existe 

Bai aqui 
apresentados foram traduzidos em três versões diferentes: literal, rimada e ideogrâ-

por Alberto Marsicano e Chiu Yi Chih, a partir da tradução literal e precisa do 
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Alberto Marsicano.
Durante o trabalho, deparamo-nos com a delicada tarefa de transpor a es-

aspectos fundamentais que exigiram bastante cuidado de nossa parte, incluindo o 
próprio universo cifrado e simbólico dos poemas. E que ‘universo cifrado’ seria 

-
plo: o leitor ocidental não tem acesso à verdadeira poesia chinesa com sua miríade 

por ser amante da imperatriz e teve de fugir para o exílio para salvar a própria vida. 

não penetra no sentido cifrado onde os ‘lótus brancos’ simbolizam Li Bai (branco, 
em chinês), escapulindo na corrente, da corte e das intrigas palacianas (o ‘mundo 

-

  
Bebendo sozinho ao luar

Bebo só sem algum amigo
Ergo a taça e brindo a lua:

Com ela e a minha sombra, somos três.
A lua não bebe, e minha sombra segue o que faço.

A sombra e lua, frugais companheiras
Celebram comigo na primavera.
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Embriagados, divertimo-nos.
Depois, cada um volta para casa.

Junto a esses insensíveis companheiros:

Bebendo só ao luar

Bebo só sem algum amigo
Ergo a taça a lua brinda comigo
Com minha sombra somos três

A sombra e a lua frugal companheira
Celebram comigo na primavera

Ébrios nos divertimos
Após cada qual volta ao lar

Com os insensíveis companheiros

Bebendo só ao luar
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Diálogo no monte

Por que vivo no verde monte?
Sorrio sem resposta

Diálogo no monte

Por que vivo no verde monte?
Sorrio incerto simplesmente

Há outro mundo além do horizonte.

Diálogo no monte
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